
 

 

ROTEIRO 
 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO: principais temáticas das últimas conferências. 

2004: Políticas para as Mulheres: 2004: um desafio para a igualdade numa perspectiva de 
gênero; 
2007: Desafios para a construção da igualdade na perspectiva da implementação do PNPM; 
2011: Autonomia e igualdade para as mulheres; 
2016: Mais direitos, participação e poder para as mulheres; 
2025: Democracia e igualdade 
 

2. OBJETIVO GERAL: destacar a finalidade do evento. 

Integrar propostas para o fortalecimento e a ampliação de políticas públicas para as mulheres, 
com a perspectiva da interseccionalidade, para promover a democracia e a igualdade, com 
garantia de voz e representatividade às mulheres em toda a sua diversidade, vedado o 
retrocesso aos princípios estabelecidos nas conferências anteriores. 

 

3. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

I - Autonomia das mulheres em todas as dimensões da vida; 

II - Busca da igualdade e equidade de gênero, em todos os âmbitos; 

III - Respeito à diversidade de gênero e enfrentamento de todas as formas de discriminação, 
racismo e violências de gênero, em suas múltiplas expressões; 

IV - Caráter laico do Estado; 

V - Universalidade e acesso às políticas públicas executadas pelo Estado Brasileiro; 

VI - Participação ativa das mulheres em todas as fases das políticas públicas; 

VII - Transversalidade como princípio orientador de todas as políticas públicas. 

4. TEMÁRIO 

Será fundamentado em um texto-base, que será disponibilizado na Plataforma Brasil 
Participativo, com garantia de recursos de acessibilidade. 

I - Fortalecer, incentivar e garantir a participação efetiva das mulheres, com perspectiva da 
interseccionalidade e da diversidade, no fortalecimento e ampliação das políticas para as 
mulheres; 

II - Elaborar um diagnóstico sobre as condições de vida e as lutas das mulheres em seus 
territórios, bem como sobre a realidade das políticas públicas a elas direcionadas; 



 

 

III - Elaborar e consolidar ações prioritárias nas políticas para as mulheres, incluindo ações 
afirmativas, com abrangência em todas as regiões do país; 

IV - Fortalecer, incentivar e garantir o diálogo e a relação entre o governo e a sociedade civil, 
garantindo maior efetividade e participação social na formulação e implementação das 
políticas para as mulheres; 

V - Incorporar perspectivas e experiências locais abrangendo diferentes temáticas e superando 
as barreiras municipais, estaduais e regionais; 

VI - Mapear e fortalecer a atuação das instituições que trabalham pelos direitos das mulheres; 

VII - Ampliar e fortalecer as redes de articulação entre os Conselhos Municipais, Estaduais, do 
Distrito Federal e Nacional dos Direitos das Mulheres; 

VIII - Estimular a criação e o fortalecimento das secretarias, procuradorias e conselhos 
estaduais, distrital e municipais voltados às políticas para as mulheres; 

IX - Promover a integração entre as políticas públicas que incluem a pauta dos direitos das 
mulheres, contribuindo para o fortalecimento do Pacto Federativo. 

X - Estimular, fortalecer e aprofundar o debate sobre o Sistema Nacional de Políticas para 
Mulheres. 

 

5. JUSTIFICATIVA: 

O Ministério das Mulheres, o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher e os diversos 
movimentos de mulheres têm trabalhado na construção de políticas que atendam às 
necessidades das mulheres em seus diversos contextos e mulheridades e consolidem seus 
direitos. 

As conferências são importantes espaços de participação democrática. A V CNPM dará 
continuidade às conferências realizadas em 2004, 2007, 2011 e 2016, avançando na 
formulação de políticas para as mulheres brasileiras em toda sua diversidade. 

A V CNPM tem como tema Central "Democracia e Igualdade”, destacando o compromisso do 
governo federal e da sociedade civil organizada na construção de estratégias para o 
enfrentamento a todas as formas de violência contra as mulheres, bem como para fortalecer a 
participação, a inclusão e a autonomia social, econômica, política e cultural das mulheres no 
Brasil. 

As mulheres constituem mais de 51% da população brasileira e têm papel fundamental na 
construção do país nos âmbitos social, econômico, cultural e político. Buscam equidade e 
efetividade de políticas e direitos em uma sociedade que ainda carrega profundas 
desigualdades baseadas em gênero, raça, etnia, classe, orientação sexual, identidade de 
gênero, geração, deficiência, territorialidade, entre outras. 



 

 

6. O QUE FAREMOS? 

Uma Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres pautada na Democracia e na 
Igualdade. 
 

7. QUAL DEVE SER O RESULTADO DA CONFERÊNCIA? 

Uma radiografia de luta das mulheres e um diagnóstico das realidades vivenciadas pelas 
mulheres em todo o país. 
 

8. COMO FAREMOS? 

Documentos orientadores serão publicados: Regimento Interno, manuais, tutoriais p/acesso a 
plataforma Brasil Participativo e texto base. 
 


